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Levantamento etnobotânico, químico e farmacológico de espécies de Apocynaceae 
Juss. ocorrentes no Brasil
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RESUMO: Este trabalho visou realizar um levantamento bibliográfico dos registros etnobotânicos, 
químicos e farmacológicos de espécies de Apocynaceae ocorrentes em diversas regiões do 
Brasil. Foi feito um compilamento dos dados organizados em ordem alfabética de espécies, 
seguidas do nome popular, categoria de uso, parte usada, forma de uso, atividade farmacológica, 
composição química e distribuição geográfica. Identificou-se 78 espécies distribuídas em 27 
gêneros, onde Hancornia speciosa Gomes foi a mais citada. A categoria de uso medicinal foi a 
mais representativa com 61 indicações e a casca foi à parte mais utilizada das plantas com 29 
citações. Poucos estudos farmacológicos e químicos foram realizados, havendo a necessidade 
de investimento nessas áreas para comprovações dos usos tradicionais.

Palavras-chave: Etnobotânica, Apocynaceae, Brasil.

ABSTRACT: : Ethnobotanical, chemical and pharmacological survey of Apocynaceae 
Juss. Species occurring in Brazil. This study aimed to perform a bibliographic survey of 
ethnobotanic, chemical and pharmacological Apocynaceae species occurring in several regions 
of Brazil. Data were compiled and arranged in alphabetical order of species, followed by their 
popular name, use category, the part used, use method, pharmacological activity, chemical 
composition and geographic distribution. We identified 78 species in 27 genera, where Hancornia 
speciosa Gomes was the most mentioned one. The medicinal use category was the most 
representative one, with 61 indications, and the bark was the most used part of the plant, with 
29 references. Few pharmacological and chemical studies were performed, with the need to 
invest in these areas to evidence traditional uses.
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INTRODUÇÃO
A evolução do conhecimento científico 

sobre as plantas e sua utilização pelo homem têm 
ocorrido através dos tempos. Civilizações primitivas 
perceberam a existência de plantas comestíveis e 
dotadas de toxicidade que, ao serem utilizadas no 
combate às doenças, revelavam empiricamente seu 
potencial curativo (Barros, 2008).

Nesse contexto, a etnobotânica surge 
para compreender o estudo das sociedades 
humanas e suas interações com as plantas, 
sejam elas ecológicas, genéticas, evolutivas, 
simbólicas ou culturais (Fonseca-Kruel & Peixoto, 
2004), resgatando os conhecimentos tradicionais 
passados de geração em geração e contribuindo 
para descobertas de novas drogas com princípios 
ativos para o tratamento de enfermidades. 

No entanto, a evidente descaracterização 

das comunidades tradicionais, acompanhada da 
destruição de habitats e da inserção de novos 
elementos culturais, põe em risco um grande acervo 
de conhecimentos empíricos e um patrimônio 
genético de valor inestimável para as futuras 
gerações (Pires et al., 2009).

Desse modo, estudos etnobotânicos são 
importantes e se fazem necessários, especialmente 
no Brasil, uma vez que esse país apresenta a maior 
diversidade genética vegetal do mundo, contando 
com mais de 55.000 espécies catalogadas (Nodari 
& Guerra, 1999), onde 99,6% são desconhecidas 
quimicamente (Gottlieb et al., 1996). 

No Brasil, diversos trabalhos etnobotânicos 
estão disponíveis à comunidade científica, 
principalmente relacionados às plantas medicinais 
(Borges & Peixoto, 2009; Mosca & Loiola, 2009; Silva 
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& Proença, 2008; Agra et al., 2007a; Albuquerque 
et al., 2007; Maioli-Azevedo & Fonseca-Kruel, 
2007; Azevedo & Silva, 2006; Morais et al., 2005; 
Guarim-Neto & Morais, 2003; Nunes et al., 2003; 
Amorozo, 2002; Ritter et al., 2002, Guarim-Neto et 
al., 2000). Porém, esses estudos abordam somente 
comunidades indígenas, ribeirinhas ou áreas 
específicas de uma dada localidade, não se detendo 
em estudar isoladamente uma família botânica 
ocorrente em diversas regiões, exceto o trabalho 
de Guarim-Neto et al. (2000), onde registram o 
conhecimento etnobotânico sobre as espécies de 
Sapindaceae Jussieu no Brasil. 

Nesse sentido, as espécies da família 
Apocynaceae registraram grande importância 
nos estudos etnobotânicos, porém, a relevância 
desta família ainda não foi devidamente estudada, 
especialmente por ser um grupo de ampla distribuição 
e ter espécies com usos diferenciados. Dessa forma, 
o presente trabalho teve por objetivo compilar os 
estudos etnobotânicos referentes às espécies de 
Apocynaceae citadas na literatura científica, no 
período de 1995 a 2010, fornecendo informações 
acerca da distribuição geográfica das espécies, 
aspectos etnobotânicos, composição química e 
estudos farmacológicos.

MATERIAL E MÉTODOS
A família Apocynaceae Juss. destaca-se por 

possuir uma riqueza de espécies que são utilizadas 
principalmente como ornamentais, medicinais e 
na construção civil. Com aproximadamente 355 
gêneros e 3700 espécies, esta família apresenta-
se amplamente e predominantemente distribuída 
nas regiões tropicais e subtropicais, com poucos 
gêneros ocorrendo em regiões temperadas (Judd 
et al., 2009). No Brasil, são encontrados cerca 
de 95 gêneros e 850 espécies (Souza & Lorenzi, 
2008), que ocorrem em diversas formações, como 
as Florestas Pluviais Amazônica, Atlântica e de 
Tabuleiro, Floresta Seca, Restinga, Cerrado e 
Caatinga (Quinet & Andreata, 2005).

O estudo foi baseado em um levantamento 
bibliográfico referente a 112 trabalhos publicados 
nos últimos 15 anos (1995-2010) sobre os estudos 
etnobotânicos, químicos e farmacológicos das 
espécies de Apocynaceae nas diversas regiões do 
Brasil. 

Os artigos científicos que serviram de 
bases para este trabalho foram extraídos de revistas 
científicas de âmbito nacional (Acta Botanica 
Brasilica; Agropecuária Científica no Semi-Árido; 
Caminhos de Geografia; Ciência Hoje; Ciência e 
Agrotecnologia; Diálogos; Iheringia; Interciência; 
Oecologia Brasiliensis; Pesquisas, Botânica; 
Revista Brasileira de Biociências; Revista Brasileira 

de Farmacognosia; Revista Caatinga; Revista 
Saúde.com; Química Nova) e internacional (Acta 
Farmaceutica Bonaerense, American Journal of 
Botany; Brazilian Journal of Medical and Biological 
Research; Brazilian Journal of Pharmacognosy; 
Chemical & Pharmaceutical Bulletin; Current 
Science; Environmental Monitoring and Assessment; 
Environ Monit Assess; Food Chemistry; Fitoterapia; 
Genetica; Journal of Arid Environments, Journal of 
Ethnopharmacology; Memórias do Instituto Oswaldo 
Cruz; Phytochemistry; Phytomedicine; Journal of 
Medical Biography; Planta Medica; Plant Cell Tiss 
Org; Texas Heart Institute Journal), com as seguintes 
palavras-chave: Apocynaceae, Etnobotânica, 
Plantas Medicinais, Brasil, Composição Química, 
Fitoquímica, Atividade Biológica e farmacológica.

As espécies foram enquadradas, segundo 
a sua utilidade, nas seguintes categorias de uso: 
Ornamental, Medicinal, Madeireira, Alimentícia, 
Ritual, Tecnológica, Construção Civil, Combustível, 
Tóxica e Outros. As plantas com fins ornamentais e 
madeireira foram consideradas como Planta inteira 
(Pi) e Caule (Ca) respectivamente no critério de 
parte utilizada.

Para revisão dos nomes científicos, 
sinonímias e distribuição geográfica das espécies 
citadas foram utilizados os seguintes banco de 
dados: Lista de espécies da flora do Brasil 2010 
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2010/); Missouri 
Botanical Garden (http://mobot.org/) e Tropicos 
(http://www.tropicos.org/).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No levantamento etnobotânico da família 

Apocynaceae, foram identificadas 78 espécies 
distribuídas em 27 gêneros, sendo Hancornia 
speciosa Gomes (Mangabeira), Aspidosperma 
pyrifolium Mart. (Pereiro-preto) e Catharanthus 
roseus (L.) Don (Boa-noite), as espécies mais 
citadas na literatura, com 23, 17 e 12 registros 
respectivamente. 

Dentre os gêneros com maior número de 
espécies estão Aspidosperma com 20 registros, 
seguidas de Himatanthus (nove) e Rauvolfia 
(seis). Das espécies identificadas, sete táxons 
(Aspidosperma sp1 (Pitiá), A. sp2 (Pitiá-mandioca), 
Ervatamia sp1 (Jasmim-cambraia), E. sp2 (Jasmim-
pera), Himatanthus sp. (Janaguba), Plumeria sp. 
(Jasmim-vapor), Tabernaemontana sp. (Jasmim-
bravo)) foram identificados apenas a nível de 
gênero.

Dados relacionados à etnobotânica citam 
diferentes usos para as espécies de Apocynaceae, 
onde foram agrupadas em dez categorias distintas, 
sendo 61 indicações medicinais, 22 ornamentais, 13 
madeireira, dez construção civil, oito tecnológica, 
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sete tóxica, três ritualista, três “outros usos”, uma 
alimentícia e uma combustível, tendo a maioria das 
espécies citadas em múltiplas categorias de uso.

A parte da planta mais usada foi à casca 
com 29 citações, seguidas da planta inteira (26), raiz 
(20), folha (19), caule (19) e látex (16). As demais 
partes variaram de um a nove indicações. 

Algumas espécies possuem importância 
econômica e/ou medicinal, devido à presença 
de metabólitos secundários no látex como, por 
exemplo, hidrocarbonetos poliisoprénicos (borracha), 
triterpenos, ácidos graxos, fitoesteróis e alcalóides 
(Metcalfe & Chalk, 1950; Yoder & Mahlberg, 1976). 

Para Rizzini & Mors (1995), a família tem 
se destacado pela sua ampla utilidade econômica, 
onde se encontram algumas espécies do gênero 
Landolphia Beauv. que fornecem látex para a 
produção de borracha; em outras espécies seu látex 
é utilizado para o preparo da goma de mascar. O 
fruto de Hancornia speciosa Müll. Arg. (mangabeira) 
é utilizado na alimentação, geralmente no preparo 
de sucos e sorvete.

Os gêneros de Aspidosperma Mart., 
Geissospermum Allemão e Tabernaemontana L. 
destacam-se por possuírem espécies fornecedoras 
de madeira de boa qualidade (Quinet & Andreata, 
2005).

Souza & Lorenzi (2008) citaram que muitas 
espécies são cultivadas para fins ornamentais, 
sendo que diversas delas são tóxicas para o ser 
humano e, por esta razão, não são apropriadas para 
o cultivo em determinadas áreas.

Estudos químicos e farmacológicos têm 
grande importância em levantamento etnobotânicos, 
pois comprovam os efeitos medicinais e toxicológicos 
das espécies utilizadas. Dessa forma, diversos 
trabalhos já foram realizados nesse âmbito, como os 
estudos de Silva et al. (2004); Baggio et al. (2005); 
Moza (2005); Almeida et al. (2007); Biavatti et al. 
(2007); Pereira et al. (2007); Moraes et al. (2008); 
Nardin et al. (2009) e Santos et al. (2009). Contudo, 
pouco ainda tem sido estudado frente ao grande 
número de plantas com diversas potencialidades 
medicinais.

Desse modo, as informações das plantas 
e seus usos etnobotânicos estão compilados na 
Tabela 1, organizada por ordem alfabética de 
espécies, seguidas pelo nome vulgar, categoria de 
uso, parte utilizada, formas de uso, composição 
química, estudos farmacológicos e distribuição 
geográfica no Brasil.

CONCLUSÃO
Este estudo é pioneiro em relação ao 

estudo etnobotânico das espécies de Apocynaceae 
e mostra a grande importância e diversidade de 

uso das espécies. Vale salientar que pouco ainda 
se conhece sobre as propriedades farmacológicas 
e químicas, onde se faz necessários esforços na 
investigação dos princípios ativos das plantas 
medicinais que comprovam as atividades citadas 
pelas comunidades tradicionais.
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